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    Ao coração de Maria…


    Que com beleza e ternura


    Nos leva para o céu


    Onde está o ressuscitado.

  


  INTRODUÇÃO [image: Image]


  Meditar as orações marianas é uma forma de aprofundar nosso conhecimento sobre elas e rezá-las com mais convicção. Neste livro, trazemos reflexões sobre as principais orações marianas (Ave-Maria, Salve-Rainha e os mistérios do Rosário) verso a verso, mistério a mistério.


  Na primeira parte, contemplamos os versos da Ave-Maria. A consciência mariana nascida no cristianismo deu origem a essa que é uma das mais belas e simples orações, recitada todos os dias pelo povo católico. Vamos mergulhar, parte por parte, na oração da Ave-Maria e aprender com a Mãe como orar.


  A Salve-Rainha, objeto da segunda parte, é uma das orações mais antigas da Igreja. Originou-se por volta do ano 1098 na Idade Média com um monge chamado Germano Contractus. Este homem era paralítico de nascimento e passou por inúmeros sofrimentos ao longo de sua vida. Foi em meio aos dramas de sua existência que compôs essa oração dedicada a Nossa Senhora.


  Na terceira parte, pelo aprofundamento do real sentido do Rosário, santa e eficaz devoção, temos a oportunidade de fazer uma verdadeira catequese e dar razões de sobra para seguirmos Cristo com todo o coração e toda a alma. Contemplamos a figura de Maria na história da salvação e como ela, por meio de sua disponibilidade, acolheu a graça e o chamado do Pai para fazer deste mundo um lugar onde a ressurreição é possível.


  Por meio do encontro com Maria descobriremos que Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida que dá sentido à vida de cada ser humano.


  AVE-MARIA [image: Image]


  Ave, Maria, cheia de graça,

  o Senhor é convosco.

  Bendita sois vós entre as mulheres.

  Bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

  Santa Maria, Mãe de Deus,

  rogai por nós, pecadores,

  agora e na hora de nossa morte.

  Amém.


  Essa pequena e singela oração teve sua formação ao longo do tempo. Desde o século IV se usava a saudação do anjo Gabriel: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo (Lc 1,28) como forma de invocação mariana. Só no século XII, com o papa Urbano IV, é que se reza a primeira parte da Ave-Maria, e no século XV acrescenta-se a segunda parte, tirada de uma antífona medieval. A fórmula como vemos hoje torna-se oficial com o papa Pio V (1566-1572). E só em 1568 essa oração aparece oficialmente no Breviário Romano da Igreja.
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  No capítulo primeiro de Lucas, versículos 26-38, nos deparamos com a saudação do anjo Gabriel a Maria: “Alegra-te, Maria!”. Em outras palavras, o anjo saúda uma mulher simples e humilde de um lugarejo quase esquecido. Saúda uma mulher anônima “sem importância” e sem destaque. Maria, chocada com a saudação, inicia um movimento ascendente de fé que desabrocha no nascimento do Filho. Esse movimento que deu início à Boa-Nova de Jesus e se concretizou na nova vida é objeto de nossa partilha.


  No decorrer dos séculos temos descoberto a importância de Maria em nossa existência.


  Ave, Maria é o começo de nosso encontro com a serva do Senhor. Saudar alguém é dar-lhe uma atenção especial. Significa acolher, receber, abrir o coração, trazer para dentro, incluir. Começamos nossa intimidade com Maria acolhendo-a em nosso humano lar. O anjo vem a seu encontro e a cumprimenta. Esse gesto profundamente humano e inspirado por Deus provoca espanto e adoração. É o próprio anjo que descobre a humilde serva do Senhor e a toca com o divino. Maria une-se a Deus por meio de seu generoso e difícil “sim”. A festa então começa.


  A oração da Ave-Maria leva os fiéis a viverem o que Maria viveu. Nós a saudamos com o mesmo amor do anjo cada vez que a invocamos e a trazemos para mais perto de nós. Saudamo-la como a um amigo, um parente, um vizinho, alguém que é importante para nós. Começar a rezar a Ave-Maria é tomar consciência de que Maria está próxima. Isso se aplica a todas as circunstâncias de tempo e lugar. Onde Maria está, o Cristo também está. Não significa que, ao invocá-la, ofusquemos o Cristo. Maria sempre está apontando para o Senhor. Ela tem consciência disso e por isso aceitou ser a mãe do Salvador. E nós, quando rezamos pedindo ou agradecendo à mãe, estamos trazendo Cristo para mais perto, para o nosso centro.


  Assim, a oração da Ave-Maria nos ajuda a compreender o mistério de nossa fé. Abre-nos para a participação na graça de Deus que se manifesta em Maria e se concretiza na ressurreição do Filho. Ave-Maria é o canto de louvor dos filhos de Deus, a oração sábia e simples, fruto da entrega e da doação dos homens e mulheres que acreditaram e continuam amando a Deus sob a proteção da Santíssima Virgem. Se pensar em Deus parece difícil, pense em Maria. Deus aí está! Comece, a partir de agora, a rezar essa oração com espírito novo e acolha Maria na vida e nos acontecimentos. Salve Maria!


  [image: Image] Cheia de graça…


  Maria encantou a Deus! Desde seu nascimento a Virgem Maria foi escolhida por Deus para a maternidade divina. Diante da saudação do anjo Maria sente-se frágil e confusa, mas recebe do Espírito a confirmação de sua vocação. Ela trouxe ao mundo aquele que é o Caminho, a Verdade e a Vida.


  Maria cooperou na obra do Salvador e por esse motivo ela se tornou para nós mãe na ordem da graça (cf. Catecismo da Igreja Católica [CIC], 968). A graça de Deus é um mistério. Esse dom que Deus concede aos seres humanos é sinal de sua presença salvadora. Deus oferece ao ser humano a graça, o amor misericordioso que encanta e restaura. Em várias passagens da Sagrada Escritura se diz: Deus é amor (1Jo 4,8). Essa definição tão profunda e atual nos introduz no cenário da graça, do dom por excelência. Maria concebe o Salvador na mais pura graça de Deus e com isso presenteia a humanidade com o Emanuel, o Deus conosco.


  A graça transborda nos corações abertos e esperançosos. Quem se fecha à luz de Deus não pode se transformar, tampouco se encontrar com a própria vida. Maria poderia ter dito não aos desejos de Deus, mas não o fez. Sua liberdade a levou a aceitar a vontade do Criador, por isso, Maria acreditou que o dom da maternidade é obra daquele que a chamou.


  Entendemos por graça o favor de Deus, a nossa participação na vida de Deus (CIC, 1996 e 1997). Maria teve especial participação na vida divina. Teve íntima comunhão com o Espírito do Senhor, o que fez dela a mulher, mãe e companheira do Filho na vida e na morte. Nós não recebemos a graça por méritos próprios, mas por vontade do Criador que age em nós.


  A graça é um caminho de fé, escapa à nossa experiência (CIC, 2005). Evolui mediante a acolhida que o ser humano dá ao amor de Deus. Na vida há sempre duas escolhas: com Deus ou sem ele. Mediante a aceitação de que Deus habita em nós, vamo-nos transformando diante da graça. Essa responsabilidade diante de Deus é o que nos identifica e nos plenifica na vida espiritual, comunitária, familiar. Maria em sua simplicidade olhou para Deus e o aceitou. Mas, o tempo a preparou para a santidade. Ela evoluiu em sua fé e, ao se envolver com o fruto de seu ventre, abriu para a humanidade a possibilidade da graça. O que Maria experimentou em seu íntimo, em profunda comunhão e liberdade com Deus, ela mesma no-lo transmitiu. Jesus, a graça por excelência, é nosso bem maior.


  Alegremo-nos com as possibilidades de Deus. A graça é uma delas e certamente a que nos justifica e nos santifica. Diante dessa proposta de encontro e permanência em Deus, resta-nos acolher os dons. Não vivemos para as derrotas causadas pelos pecados, e sim para a vida nova com Deus, que liberta e salva. Veneremos Maria, nossa mãe, a porta de entrada para a graça, e com ela elevemos ao Senhor o Magnificat, o canto de ação de graças pela fé que nos une. Santa Maria, cheia de graça, rogai por nós!
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  A história de Maria se mistura com a história da humanidade. Insere-se no cenário dos povos que creem em Deus. Maria ilustra seu itinerário espiritual com a forte experiência do encontro com o Deus próximo, presente, sensível. Ela mesma vive na presença sagrada do Emanuel, o Deus conosco (cf. Mt 1, 23).


  A proximidade ou a intimidade que Maria estabelece com Deus é um forte apelo do coração. Maria vive na carne a identificação profunda com o plano de salvação. Essa identificação com a vontade do Senhor é tão forte que Ela mesma sente a força do Espírito que une e convoca para um tempo de graça.


  Quando na oração da Ave-Maria dizemos “o Senhor é convosco”, rezamos a presença de Deus na vida da escolhida. Deus toca na vida da mulher e celebra a partilha da vida nova. O fato da presença incondicional de Deus no meio do povo nos leva a crer que, pelo mistério de Cristo, Deus se aproxima de sua criatura. Em várias passagens da Escritura Deus revela sua proximidade, porém, sua imagem ficou muito deturpada ao longo dos séculos. Ainda se percebe claramente em muitas culturas, sociedades e religiões que Deus é distante. Essa imagem tão negativa e sofredora coloca um peso no relacionamento do homem com Deus, o que dificulta a libertação e a própria realização humano-espiritual. Ora, Deus se relaciona com a humanidade de maneira simples e gratuita. Não precisa de exigências e tampouco troca de favores. Está fortemente sensível ao coração das criaturas e se compadece quando o sofrimento supera a esperança. Deus se comunica com o humano através de sua presença. Não há outra forma de estabelecer laços tão fortes com ele, a não ser pelo conhecimento e pelo encontro real.


  Hoje, vivemos no mundo virtual. A tecnologia cria um mundo de conceitos e distanciamentos. Há uma neurose coletiva que freia as relações e não permite a transcendência. Certamente estamos vivendo uma crise de valores e, consequentemente, uma crise de Deus. Maria insere-se nessa crise. Mas por meio dela e de sua intimidade com o Pai, podemos nos desvencilhar das trevas e recuperar o que perdemos em relação ao Senhor. Da mesma forma que Deus está com Maria, ele está conosco. Só podemos percebê-lo quando desmistificamos os conceitos e passamos a viver como crianças (cf. Mt 19,14). Olhar o mundo e a relação com o Criador a partir dos olhos de Maria é uma boa tentativa de mudar e simplificar a existência, já que buscamos complexidades que geram dificuldades.


  Assim, todas as vezes que rezarmos esta oração da Ave-Maria, coloquemo-nos na presença do Senhor e, como um ímã, vamos atraí-lo até nós. Vamos pedir sua proteção e permanência em nossa vida. Mas vamos nos conscientizar de que Deus sempre está conosco. Nós em muitas ocasiões nos esquecemos dele e não vivemos nossa fé com amor e doação. Que Maria nos ensine a ficar com Deus e a estabelecer laços de amizade e amor com o Criador, para que recuperemos o Deus de nossa história, que nos formou e nos quer inteiramente para ele. Santa Maria do encontro, rogai por nós!
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  A devoção popular nos convida para uma reflexão mais familiar sobre a pessoa de Maria. Todas as vezes que a invocamos como a bem-aventurada que acreditou, tornamo-nos participantes dos frutos de sua bênção. Na Sagrada Escritura, quando uma mulher era chamada de bendita, isso significava honra e respeito, pois esse título era dado às mulheres ilustres. Aqui se aplica à bênção da fecundidade, pois na história da humanidade nenhuma maternidade se compara à de Maria.


  Em uma ocasião, um senhor participava de uma palestra sobre Mariologia e a assessora, em sua defesa da pessoa de Maria, relatou a seguinte experiência: “Quem se abre de coração e de espírito para acolher Maria na sua vida, certamente chegará até as lágrimas”. O homem não entendeu bem essa afirmação, mas meditando sobre essas palavras sentiu fortemente a presença da Mãe que o consolava e o acalmava. Então, na solidão daquele tempo de deserto, ele se emocionou e compreendeu que, na presença da Mãe, um filho chora e silencia. Apenas experimenta a alegria da ternura materna que envolve a caminhada e indica para a luz verdadeira. A partir daquele momento, aquele homem mudou seus conceitos e passou a se relacionar com Maria de forma simples e carinhosa. Já perdera o medo da imponente Maria dos altares, estática nas igrejas, e passou a vê-la nos sutis acontecimentos do dia a dia; nas mulheres que trabalham, que arrumam a casa, que levam os filhos para a escola, que choram com as ausências, que sofrem com as dores do parto; nas mulheres que se alegram com as conquistas, com a volta do marido para casa, com a mesa farta.


  Quando passarmos a nos relacionar com Maria dessa forma, teremos então uma verdadeira experiência de acolhida. A festa se tornará mais alegre quando Maria for vista como mulher igual a tantas outras. A diferença é que ela em sua pequenez acolheu a grandeza de Deus e o seguiu em sua liberdade com total disponibilidade. Maria entregou seu coração, sua alma e todo o seu ser para que se cumprisse a vontade do Senhor. Em nenhum momento olhou para trás, tampouco para a espada de dor que a seguia. A bendita entre todas não se orgulhou deste título, não se serviu dele para se autoproclamar a mãe de Deus, mas sim desceu da colina da cruz e tocou-nos com seu amor. Fitou nossos olhos e devolveu-nos a alegria deixada nas margens do caminho.


  Nós a proclamamos bendita entre todas as mulheres, como fez Isabel (cf. Lc 1, 42a), porque de fato ela foi a escolhida para configurar-se com o Cristo, luz da vida. Maria inaugura a nova era de luz e esperança para os filhos perdidos. A partir de agora, resta-nos a pergunta: como Maria se manifesta em minha vida? Com que olhos passarei a vê-la? Siga sua busca pela resposta e alegre-se com as conquistas. São os olhos da fé que favorecem o encontro que pode chegar às lágrimas.
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